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SETECIDADES
Cai 36% número de grávidas jovens

Em nove anos, especialista em adolescentes acredita que houve aumento de diálogo com os pais
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Garotas começam a tomar
pílula cedo com apoio da família
▼ O acesso facilitado a méto-
dos contraceptivos e o diálo-
go com a família são ingre-
dientes importantes para
que garotas procurem prote-
ção cada vez mais cedo.

A estudante Carina Alves,
15 anos, de Mauá, começou
a tomar pílula anticoncepcio-
nal há dois meses.

Decidiu recorrer ao medi-
camento depois de assistir à
gravidez indesejada da ir-
mã, dois anos mais velha.

“Ela engravidou quando ti-
nha minha idade. Não quero
correr o mesmo risco”, expli-
ca Carina, que negociou com
os pais a ingestão da pílula.

E são os pais que bancam
a compra da pílula. “Nunca
conversamos muito sobre o
assunto, mas com certeza
eles não querem que aconte-

ça comigo o mesmo que acon-
teceu com minha irmã”, con-
ta Carina, que iniciou seu pri-
meiro namoro há três meses.

A estudante Amanda Ake-
ni Takaki, 18 anos, de São
Bernardo, começou a tomar
anticoncepcional aos 16.

No início, o medicamento
era parte do tratamento con-
tra um cisto no ovário e, com
o tempo, as vantagens con-
traceptivas foram levadas
em conta.

“Acho que a idade ideal pa-
ra ter um filho seja 32 anos,
por aí”, diz Amanda.

Amanda parou de tomar
o anticoncepcional há dois
meses, depois que termi-
nou seu último namoro,
mas garante que voltará a
tomar assim que firmar um
relacionamento. IMC

Santo André quer que meninas
solicitem prescrição ao médico
▼ Há diversos programas de
orientação sexual e preven-
ção de gravidez na adolescên-
cia implantados na região.

Em Santo André, a adminis-
tração pretende dar autono-
mia às adolescentes para que,
por conta própria, possam so-
licitar ao médico a prescrição
de anticoncepcionais.

Uma comissão de especia-
listas está preparando um
documento baseado nos di-
reitos sexuais e reprodutivos
das adolescentes.

“Hoje, o médico tem re-
ceio de prescrever um medi-
camento para garotas de 12
a 18 anos. Esse protocolo vi-
sa orientá-lo e estabelecer
um respaldo legal para que
esse procedimento possa vir
a acontecer”, explica coorde-
nadora do Programa de Saú-
de da Juventude da Secreta-
ria de Saúde de Santo André,

Silmara Conchão.
Em São Bernardo, o coor-

denador do Caism (Centro
de Atendimento Integral à
Saúde da Mulher) Rodolfo
Strufaldi explica que no Am-
bulatório Infanto-Puberal as
jovens recebem tratamento
diferenciado. “Além da quei-
xa que elas trazem, os gineco-
logistas tratam de métodos
contraceptivos e isso favore-
ce a queda nos índices de gra-
videz”, diz Strufaldi.

Em São Caetano, meninas
que dão à luz pela primeira
vez saem da maternidade com
um implante contraceptivo
cuja duração é de três anos.

Em Ribeirão Pires, há um
projeto piloto de capacita-
ção de jovens para que pas-
sem informação à comunida-
de. Diadema fornece métodos
anticoncepcionais em todas as
unidades básicas de Saúde.. IMC

Amanda Takaki tem 18 anos e começou a tomar anticoncepcional aos 16: ‘Idade ideal para ter filho é aos 32’

André Henriques

NÚMEROS DE GESTAÇÕES

Fonte: Secretaria de Estado da Saúde Seri/editoria de arte sobre foto: Nário Barbosa
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Orlando Filho Osvaldo Ventura

Nário Barbosa

Isis Mastromano Correia

O número de adoles-
centes grávidas dimi-
nuiu 36% no Grande

ABC nos últimos nove anos.
O índice superou a média es-
tadual de redução que foi de
32% no mesmo período.

O dado foi divulgado, on-
tem pela Secretaria de Esta-
do da Saúde com base em
números da Fundação Sea-
de (Fundação Sistema Esta-
dual de Análise de Dados).

A estatística levou em con-
ta garotas de 10 a 20 anos.
No ano passado, 5.461 meni-
nas dessa faixa etária engra-
vidaram na região contra
8.628 em 1998.

A queda no número de ca-
sos vem progredindo ano a
ano. De acordo com a coorde-
nadora de Saúde do Adoles-
cente da Secretaria de Esta-
do da Saúde, Albertina Duar-
te, a diminuição no número
de casos se deve à maior refle-
xão dos jovens sobre o tema.

“O problema não é falta
de informação. Eles (adoles-
centes) são bem informados
sobre métodos de contracep-
ção. Mas a menina ainda se
sente insegurança em rela-
ção ao parceiro. Ela não
quer desagradá-lo e tem difi-
culdade de negociar o uso
de um método anticoncep-
cional”, explica Albertina.

Para a especialista, ao lon-
go dos anos, houve aumento
no diálogo com os pais e na
aquisição de conhecimento,
mas, em contrapartida, não
se consegue o diálogo com o
companheiro.

A coordenadora conta que
desde 1996 os programas de
prevenção da natalidade en-
tre a juventude passaram a
investir no cotidiano dos
adolescentes, abrindo espa-
ço para que falassem de seus
sentimentos e frustrações.

“Essa reflexão dos jovens,
essa escuta maior do adoles-
cente tem estimulado a que-
da nos casos de gravidez pre-
coce em São Paulo”, acredi-
ta Albertina. ▲
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